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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar o conteúdo de Triângulos, na seção de Geometria do 

livro didático para alunos do 6.º ano do Ensino Fundamental II. O livro didático referido foi o 

de Matemática no 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da 

BNCC/DRC – Lucas do Rio Verde/MT, produzido por: Welvesley da Silva Santos, Sinelza 

Gonzaga de Melo Azevedo e Márcio Urel Rodrigues. A análise do texto considerado foi 

baseada em critérios preestabelecidos e cumpriu a função subjacente do trabalho de análise: a 

função analítico-descritiva, onde foram apontados os pontos fortes e fracos da obra. Essa 

pesquisa foi embasada na Teoria dos Campos Conceituais de Gerard Vergnaud e na Teoria dos 

Registros de Representação Semiótica de Raymond Duval. O processo de análise revelou haver 

determinada consonância com as teorias supracitadas.  

 

 

Palavras-Chaves: Ensino de Matemática. Livro Didático. Geometria. Triângulos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This work aims to analyze the content of Triangles, in the Geometry section of the textbook for 

students in the 6th year of Elementary II. The textbook referred to was the Mathematics in the 

6th year of Elementary School, in the Perspective of BNCC/DRC Skills - Lucas do Rio 

Verde/MT, produced by: Welvesley da Silva Santos, Sinelza Gonzaga de Melo Azevedo and 

Márcio Urel Rodrigues. The analysis of the considered text was based on pre-established 

criteria and fulfilled the underlying function of the analysis work: the analytical-descriptive 

function, where the strengths and weaknesses of the work were pointed out. This research was 

based on Gerard Vergnaud's Theory of Conceptual Fields and Raymond Duval's Theory of 

Semiotic Representation Registers. The analysis process revealed that there is a certain 

consonance with the above mentioned theories.  

 

 

Key-words: Mathematics Teaching. Textbook. Geometry. Triangles. 
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1 INTRODUÇÃO AO TEMA PESQUISADO 

 

Nos últimos anos, o campo da educação Matemática tem mostrado uma grande 

preocupação com a aprendizagem dos conteúdos específicos. Buscar entender como os alunos 

aprendem, tem se constituído um objetivo muito frequente nas pesquisas acadêmicas da área. 

Diante dos problemas enfrentados pelos professores do ensino de Matemática dos anos inicias, 

em relação ao ensino dos conteúdos, vem se tornando necessário a busca por métodos de ensino 

que venham facilitar a aprendizagem dessa disciplina específica. Ainda que o livro didático seja 

o instrumento de ensino mais antigo, ele é até hoje uma das ferramentas mais utilizada. Para 

Simões (2006), é válido perceber o livro como um objeto de conhecimento do professor, que o 

ajuda a organizar e sistematizar a apresentação dos conteúdos escolares. O livro didático é um 

suporte que auxilia o professor nas aulas de Matemática, ajudando-o em seu processo de ensino. 

Os livros didáticos não são apenas uma ferramenta simples, mas um parceiro importante para 

o ensino dos professores e a aprendizagem dos alunos. 

Este trabalho tem por objetivo analisar o conteúdo de Triângulos, na parte de Geometria, 

do livro didático para alunos do 6.º ano do Ensino Fundamental II. O livro didático referido foi 

o de Matemática no 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da 

BNCC/DRC – Lucas do Rio Verde/MT. Autores: Welvesley da Silva Santos, Sinelza Gonzaga 

de Melo Azevedo e Márcio Urel Rodrigues. 

O trabalho de análise do texto considerado cumpriu a função subjacente do trabalho de 

análise predominantemente: a função analítico-descritiva (análise propriamente dita). A função 

determinada do trabalho de análise tomou como base os seguintes critérios: texto de orientação, 

clareza nos exercícios, a consonância dos exercícios com as teorias da aprendizagem em 

Matemática, a saber: A Teoria dos Registros de Representação Semiótica e Teoria dos Campos 

Conceituais, a relação dos exercícios com o cotidiano dos alunos, naquilo que diz respeito à 

variedade, quantidade e adequação ao nível de maturidade dos alunos.   

 A Teoria dos Registros de Representação Semiótica de Raymond Duval e a Teoria dos 

Campos Conceituais de Gérard Vergnaud. Estes teóricos concentraram suas pesquisas 

relacionadas à área da Aprendizagem da Matemática, se preocupando com a elaboração do 

conhecimento, apontando o mecanismo de tais ideias e a relevância sobre o estudo da 

Matemática nas escolas. De acordo com a teoria do Duval, o ensino de Matemática deveria 

prestar mais atenção às múltiplas representações dos objetos matemáticos, pois, segundo ele, a 

apreensão conceitual se dá pela coordenação de vários registros de representação. Ao tempo 
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que Vergnaud dá mais atenção à geração de relacionamentos provocada pelo conceito, além de 

observar o que o sujeito pode produzir a partir do conhecimento que ele já possui. 

 

 

1.1  OBJETIVOS DO TRABALHO 

   

1.1.1 Objetivo Geral:  

 

 Analisar o conteúdo de Triângulos, do texto considerado, à luz dos critérios 

supracitados.   

 

1.1.2 Objetivos Específicos:  

 

 Identificar a compatibilidade ou não do texto considerado, tomando como base os 

critérios preconizados. 

 Identificar, no texto considerado, as representações simbólicas utilizadas no estudo dos 

Triângulos. 

 Identificar as situações que são trabalhadas em relação ao conteúdo de Triângulos. 
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2 A IMPORTÂNCIA DO LIVRO DIDÁTICO DE MATEMÁTICA  

 

O livro didático continua sendo o recurso mais utilizado pelos professores do ensino 

básico, embora não seja o único. O acesso ao livro didático é um direito dos alunos da Educação 

Básica no Brasil, garantido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB e várias 

outras resoluções do Ministério da Educação – MEC. No ano de 2019, de acordo com o Fundo 

de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica – FUNDEB, foram distribuídos mais 

de 126 milhões de livros didáticos, beneficiando mais de 35 milhões de alunos em todo o país.  

Desde sua escrita se faz necessário observar que o processo do trabalho de produção 

deve ser desenvolvido de uma forma segura, que possua um desenvolvimento claro, para que o 

professor sinta confiança quando for utilizá-lo e que seja um facilitador de aprendizagem. Cada 

livro é elaborado de uma forma diferente, atendendo a todos os públicos. É importante que 

mesmo após a seleção do livro didático que serão utilizados nas escolas, os professores ajustem 

os conteúdos e conceitos presentes no material de acordo com a real situação da escola. 

 O livro didático é uma ferramenta para auxiliar os professores no seu cotidiano docente 

para que dessa forma possam ser evitadas lacunas em conteúdos essenciais. Ele atua facilitando 

o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. Este é um material que não pode ser utilizado 

de toda forma, sendo necessário um planejamento do professor com a finalidade de não existir 

interferências em seus planos de aula e em sua autonomia como educador.  

 

 

2.1 ASPECTOS HISTÓRICOS DO CONTÉUDO DE TRIÂNGULOS 

A presença do conteúdo dos Triângulos nos livros didáticos no Brasil teve início por 

José Theodoro de Souza Lobo, em seu livro intitulado “Primeira Arithmetica para meninos’’ 

no ano de 1879, no qual este documento compreende 40 páginas e foi aprovada pelo Conselho 

de Instrução e Comissão da Escola Militar, empregada nas aulas públicas e por vários colégios 

particulares, com a intenção de destinar o último capítulo às "Definições de Geometria". Neste 

livro estão inseridos os aspectos de "ponto", "reta", "ângulos", "triângulos", "quadriláteros" e a 

síntese do estudo das figuras geométricas.     
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Nos anos subsequentes, foi publicado em 1894 o livro de Olavo Freire intitulado 

“Primeiras noções de Geometria prática’’, e este foi aprovado e premiado pelo Conselho de 

Instrução Pública Federal Brasileiro (LEME DA SILVA, 2010), e esse livro de acordo com 

Dazzi (2013), era um antecessor muito antigo da Base Nacional Comum Curricular ligado ao 

Ministério da Instrução Pública, Correios e Telégrafos (antiga denominação dada ao Ministério 

da Educação como conhecido hoje), onde era concebido os serviços relativos à instrução 

pública, aos estabelecimentos de educação e ensino especial.  

Em meio a isso, conforme consta no livro de Freire, a Geometria é disposta em vinte e 

um capítulos, sendo os treze primeiros destinados ao estudo da geometria plana, e então 

concluindo com o cálculo de áreas de polígonos (LEME DA SILVA, 2010; PROENÇA; 

PIROLA, 2011). Os outros capítulos, foram reservados para a geometria espacial nos quais 

nestes estão incluídos também o cálculo de áreas e volumes dos poliedros e corpos redondos. 

Podemos dizer que os representantes: Souza Lobo (1879) e Olavo Freire (1894) e vários 

outros autores buscam trazer para o nível mais elementar os conteúdos de Geometria que 

precisam ser ensinados na escola de primeiras letras, logo, a geometria a ser orientada para as 

classes iniciais é frequentemente a geometria euclidiana, a geometria de sempre, na qual as mais 

comuns figuras geométricas, como o triângulo, e suas características constituem como 

conteúdos elementares em todas as obras didáticas (D’ESQUÍVEL, 2019). 
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2.2 TEORIA DOS REGISTROS DE REPRESENTAÇÃO SEMIÓTICA 

 

 Raymond Duval foi um pesquisador, filósofo e psicólogo francês, que ofereceu 

importantes contribuições para a área da Educação Matemática. Foi Responsável pela criação 

da Teoria dos Registros de Representação Semiótica, que analisa as dificuldades encontradas 

na aprendizagem da Matemática e seu funcionamento cognitivo. As representações semióticas 

são fundamentais para compreensão da Matemática. 

  De acordo com essa teoria, durante o processo de ensino pode-se usar registros para 

representar objetos matemáticos. O uso de símbolos, de representações geométricas e gráficas 

constrói um aspecto amplo de Representações Semióticas que constitui acesso aos objetos 

Matemáticos e determinam os processos cognitivos dos tratamentos matemáticos A seguir, 

temos um quadro que caracteriza os Registros da TRRS. 

 

Figura 1: Caracterizando a atividade Matemática 

 

            Fonte: Quadro adaptado pela autora (Duval, 2003, p.14) 

 

Duval (2018) diz que o ensino de matemática apresenta dificuldades em todos os níveis 

de ensino e que o nível dessas dificuldades não são as mesmas se comparado com outras áreas 

de ensino. O uso de linguagem e registros facilita a compreensão da aprendizagem matemática.  
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2.3 TEORIA DOS CAMPOS CONCEITUAIS  

 

Gerard Vergnaud foi um matemático, filósofo e psicólogo francês. Campo Conceitual é 

definido por Vergnaud como um conjunto de problemas e situações cujo tratamento requer 

conceitos, procedimentos e representações de tipos diferentes mas intimamente relacionados 

(1983b, p. 127). Essa teoria trata-se de pesquisas feitas com estudantes que mostra que eles 

constroem conhecimentos específicos ao longo do tempo. Segundo o autor, quando 

confrontamos os estudantes com novas situações, eles buscam utilizar os conhecimentos 

adquiridos em suas experiências passadas, quando em situações mais simples e mais familiares, 

e tentam adaptá-las a essas novas (VERGNAUD, 1988, p. 141). 

Em resumo, Campo Conceitual é o uso de conceitos, representações e procedimentos 

para resolver determinados problemas e situações. Dentre os conceitos serão divididos em três 

grupos: Uma tarefa teórica ou prática (que permite traçar relações, formular conjecturas e testá-

las) como um conjunto de invariantes operacionais para procedimentos necessários. Resolver 

cada conjunto de situações para garantir o significado do conceito e a representação simbólica 

é a forma de linguagem usada para representar Invariantes e situações. Vale ressaltar que o 

domínio conceitual é baseado em três: Tese básica: o conceito não se forma no contexto de um 

único tipo. Além do fato de que a situação não pode ser analisada a partir de um único conceito 

e a construção de conceito é um processo demorado que leva anos para ser construído 

(VERGNAUD, 1996). 
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3 ANÁLISE DO CONTEÚDO DE TRIÂNGULOS DO CAPITÚLO DE GEOMETRIA 

DO LIVRO DIDÁTICO. 

 

Figura 2: Capa do Livro Analisado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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Figura 3: Contra-capa do livro 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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Figura 4: Sumário do livro didático 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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Figura 5: Sumário do livro didático 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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Figura 6: Sumário do livro didático 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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Figura 7: Produto Educacional do Curso de Aperfeiçoamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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O conteúdo de Triângulos, da seção de Geometria do livro didático analisado, é um livro 

relacionado à BNCC – Base Nacional Comum Curricular, projetado para ser estudado   

detalhadamente por seu público alvo. O capítulo da área de Geometria do livro didático é 

iniciado com um tópico das habilidades da BNCC, tendo como finalidade, fornecer aos alunos 

o aprendizado básico esperado. As habilidades da Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 

são habilidades de suma importância para o desenvolvimento cognitivo.  

 

 Para o campo da Matemática, a BNCC explica que a Matemática 

busca se preocupar, em desenvolver pessoas capazes de exercer a cidadania, 

pois “o conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da 

Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade contemporânea, 

seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de 

suas responsabilidades sociais” (BRASIL, 2017, p. 263). 
 

 

Levando em consideração que, até 2020, todos os currículos do Brasil deveriam ser 

inseridos a Base Nacional Comum Curricular, o livro didático analisado teve seu processo de 

construção alinhado à discussão da prática docente. O processo de confecção deste livro foi 

construído por meio do curso de aprimoramento intitulado: “Formação Continuada de 

Professores que Ensinam Matemática no município de Lucas do Rio Verde na perspectiva das 

Habilidades da BNCC.” 

     A aprovação da BNCC é uma conquista para a educação, pois, diante disso, temos 

agora um documento que foi projetado para garantir o “direito básico de estudar” a todos os 

alunos do Brasil. Este livro busca atender aos requisitos de competências da BNCC e foi 

desenvolvido para oferecer aos professores um suporte de qualidade, sem deixar lacunas, 

demonstrando comprometimento e competência com os conteúdos fornecidos. Ela foi planejada 

para auxiliar os alunos a desenvolver suas habilidades ao longo do processo de aprendizagem 

inicial.   

De acordo com a tabela abaixo, podemos ver que em várias habilidades, no campo da 

Geometria, existe o conteúdo dos Triângulos. 
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Figura 8: Capítulo 4 – Sequências Didáticas – Unidade Temática – Geometria 

 

 

Fonte: Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

 

Seguindo este tópico introdutório, o capítulo do campo da geometria, segue a sequência 

instrucional, distribuindo os exercícios sequencialmente com a Base Nacional Comum 

Curricular. Em seguida, nos reparamos com a habilidade da primeira sequência. 

 

Figura 9: Sequência Didática –  Geometria – Habilidade –  EF06MA16  

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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A primeira Habilidade – EF06MA16 apresentada na sequência instrucional, baseia-se 

na associação de pares ordenados com pontos médios no plano cartesiano. 

 

              O primeiro exercício apresentado, na sequência didática, traz um problema sobre o 

plano cartesiano. É notório que os autores deste livro estavam procurando por conhecimento 

pré-formulado desde o início. É solicitado que os alunos considerem que A e B são vértices de 

um triângulo isósceles e determinem qual deve ser o par ordenado do terceiro vértice do 

triângulo  Durante a leitura do exercício, percebemos a atenção dos autores à representação 

matemática, fazendo o uso do plano cartesiano, usando pontos e linhas para facilitar a 

compreensão. 

 

Figura 10: Exercício proposto – Sequência Didática – Geometria  –  Habilidade – EF06MA16 

 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

Nessa atividade, vale destacar que os autores esperam que os alunos tragam conceitos 

básicos, como uma introdução ao campo da Geometria que faz parte da habilidade 

(EF06MA16). Traz a associação de pares ordenados, de números e pontos no primeiro 

quadrante. Por exemplo, o plano cartesiano, para localizar os vértices de um polígono. Para 

realizar a atividade, precisamos conhecer a definição de vértice e a definição de triângulo 

isósceles.  

Notamos que existe uma sequência instrucional em que os autores trabalham o tópico 

inicial com uma questão que pretende despertar interesse aos alunos e é necessário compreender 

suas definições para desenvolver o exercício proposto. Segundo, Vergnaud, devemos dar toda 
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atenção aos aspectos conceituais dos esquemas e à análise conceitual das situações para as quais 

os estudantes desenvolvam seus esquemas, na escola ou fora dela (1994, p. 58). É a partir do 

conceito que surgem os próximos passos. Podemos dizer que é um exercício importante, porque 

o texto é adaptado à maturidade intelectual dos alunos, e também é visível o uso da Teoria dos 

Registros de Representação Semiótica, que faz o uso de registros monofuncionais, utilizando a 

representação não discursiva, recorrendo ao uso de gráficos cartesianos.  

 

Figura 11: Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA17 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

A Habilidade – EF06MA17 foi desenvolvida para demonstrar os exercícios que 

trabalham relações entre número de vértices, faces e arestas de prismas e pirâmides, em termos 

do seu polígono. Como podemos observar, é uma habilidade que se aplica à área dos triângulos. 

 

 Figura 12: Exercício proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA17 
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Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

O primeiro exercício apresentado da sequência de ensino 4.2, usa imagens que mostram 

onde estão localizados os vértices, arestas e faces. Isso facilita a compreensão dos alunos. Em 

sequência vêm os questionamentos. Percebemos que é um texto bem organizado e coerente que 

vem se adaptando à maturidade intelectual dos alunos, mas, os alunos precisam de um pouco 

de concentração para desenvolver o exercício. Vale ressaltar que se trata de uma questão 

relacionada com a Teoria dos Registros de Representação Semiótica (TRRS), pois, ela integra 

os registros multifuncionais, utilizando a representação não discursiva com a representação do 

poliedro. 

A questão abaixo é uma questão relacionada ao dia a dia dos alunos, recorrendo ao uso 

de papelão ou papéis de presente, para realizarmos as planificações e facilitar a aprendizagem 

do conteúdo.  

 

Figura 13:   Exercício proposto – Sequência Didática – Habilidade – EF06MA17 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

Dessa forma, estamos trazendo a figura geométrica para a realidade e fazendo o uso de 

registros semióticos, com o uso de representação não discursiva, trabalhando adequação do 

texto à maturidade intelectual dos alunos. 
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Figura 14: Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA18 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

A sequência didática, Habilidade – EF06MA18, foi projetada para identificar, nomear e 

comparar os polígonos e para classificá-los. 

A primeira questão colocada, nessa sequência didática, visa a identificação dos 

polígonos. É claramente uma questão bem definida, coerente com a competência apresentada. 

Questão de fácil compreensão que requer conhecimentos básicos e possibilita-nos fazer 

planificações com os polígonos expostos, para que dessa forma facilite a compreensão do 

conteúdo apresentado. 

 

Figura 15: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA18 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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A questão analisada é relacionada com o cotidiano, usando uma linguagem voltada para 

a realidade. Notadamente, há uma recorrência aos registros semióticos, onde se faz o uso de 

registros multifuncionais, com representações discursivas (adaptando o texto a uma forma de 

raciocinar) e não discursiva (fazendo o uso de figuras geométricas). Evidentemente, o texto 

também, tem clareza e se adapta ao nível de maturidade intelectual dos alunos. Vale notar que 

o uso de registros multifuncionais e monofuncionais são frequentes e têm sido estritamente 

sequenciais. Os questionamentos formulados vêm sendo claros, objetivos, com o uso de uma 

linguagem adequada para os alunos e estão em consonância com as teorias da aprendizagem 

consideradas. 

 

Figura 16: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA18 

 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

  Ao verificar a questão cinco, podemos dizer que a questão possui consonância com a 

Teoria dos Registros de Representação Semiótica, trabalhando os registros multifuncionais e o 

uso de representações não discursivas, utilizando figuras geométricas. Estabelece a relação 

entre figuras geométricas e à adaptação ao cotidiano dos alunos, tratando-se das partes de um 

animal.  
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Como vimos, no problema anterior, podemos dizer que os problemas são semelhantes, 

trabalha a identificação dos polígonos, assim como, sua contagem. Vale ressaltar a clareza 

desses exercícios, naquilo que diz respeito ao que eles propõem.  

 

Figura 17: Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA19 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

Seguindo a sequência didática, agora passaremos de fato para um tópico dedicado aos 

triângulos. Habilidade – EF06MA19. Como mencionado anteriormente, esta habilidade é 

projetada para verificar as características dos triângulos em relação às medidas de lados e 

ângulos. 

Em seguida, traremos a primeira questão do tópico, na qual os alunos são solicitados a 

observar a forma da gangorra e classificar os triângulos de acordo com a medida dos lados.  

 

Figura 18: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA19 
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Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

Percebemos que o problema diagramático está intimamente relacionado ao cotidiano 

dos alunos, utilizando registros multifuncionais, recorrendo ao uso de representações 

discursivas, utilizando questões de raciocínio e representações não discursivas, utilizando 

figuras geométricas. Vale ressaltar que a utilização do registro multifuncional, integra a 

realidade dos alunos, brincando com as crianças, estimulando um maior interesse e promovendo 

a compreensão matemática. De acordo com Duval (2013b), a principal dificuldade em aprender 

Matemática decorre do fato que os objetos matemáticos não possuem existência física e, 

portanto, só podem ser acessados por meio de um sistema de símbolos. Dessa maneira, o uso 

de representações semióticas são essenciais, porque a maioria dos objetos matemáticos não são 

acessíveis.  

 

No exercício apresentado a seguir, serão aplicados os conceitos de ângulos. As 

representações gráficas que aproximam os exercícios da realidade são notórias, por despertar a 

curiosidade dos alunos ao analisar as atividades. 

 

Figura 19: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA19 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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  Notamos a preocupação do autor com a linguagem e com a apresentação na questão. 

Podemos observar que é uma questão muito interessante, o autor está tentando conectar a 

relação entre o texto e a vida cotidiana, através do relacionamento com a árvore, a igreja e o 

helicóptero, para haver um entendimento considerável e nos mostra o foco na adequação do 

texto à maturidade intelectual dos alunos.  

 

Figura 20: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA19 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

Podemos observar que essa questão é semelhante a outras perguntas, mas que possui 

características próprias, perguntando a que se refere cada classificação. Os conceitos iniciais 

são essenciais para a desenvoltura dos exercícios propostos desse livro. Uma observação 

importante, sobre ele, trata-se da preocupação na fixação do entendimento das definições e 

classificações de triângulos. Ao analisar a questão, fica evidente a relação com a maturidade 

intelectual dos alunos.  

Um aspecto muito interessante, os exercícios obedecem a uma sequência lógica, caso 

não haja entendimento dos tópicos inicias, haverá dificuldade nos próximos exercícios.  
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Figura 21: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA19 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

O exercício proposto utiliza a figura da área de recreação, que será construída em forma 

triangular. Mas desta vez, a questão é diferente porque esta é uma questão que envolve cálculo 

e é uma questão subjetiva. É necessário conhecer a fórmula matemática para realizar do 

exercício. Portanto, é uma questão bem elaborada, fazendo uso de figuras e perguntas claras, o 

que torna o aprendizagem mais facilitada. Duval (2018) diz que o ensino de Matemática 

apresenta dificuldades em todos os níveis de ensino e que o nível dessas dificuldades não são 

as mesmas se comparado com outras áreas de ensino; por isso, privilegia o uso da linguagem e 

o uso de representações para atividades matemáticas.   

Como vimos, a atividade analisada possui relação do texto com o cotidiano, fazendo o 

uso de edificações no terreno; uma questão que tem uma linguagem clara e recorre ao uso de 

registro multifuncional e com uma representação não discursiva, adequando a figura geométrica 

ao cotidiano.  
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O exercício proposto abaixo requer o uso de ferramentas específicas para classificar os 

triângulos. Podemos observar inovação neste problema porque é um problema usando 

ferramenta específica.  

 

Figura 22: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA19 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

Dessa forma, podemos afirmar que os autores se preocupam com a diversidade das 

questões, sempre procurando questões que envolvam brincadeiras e despertem a curiosidade. 

A importância da sequência didática que é seguida, neste livro, facilita a aplicação das questões 

e, dessa forma, tornando a aprendizagem mais interessante.  

Embora a teoria de Vergnaud não seja necessariamente uma teoria didática, ela tem 

implicações importantes para o professor, pois, foca no aprendizado do aluno desde o início, 

analisando todo o desempenho durante a caminhada. Percebemos que a referida questão é de 

fácil compreensão e que podem ser feitos ajustes nos instrumentos utilizados. Tem um texto 

claro e está adaptada ao nível de maturidade intelectual dos alunos. 

 

O exercício apresentado, a seguir, tem uma figura dividida em triângulos e pede-se para 

rotular todos os lados e ângulos do triângulo na figura. 
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Figura 23: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA19 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 

 

         Observamos que se trata de um problema mais detalhado, que requer alguma 

especificidade na identificação de cada triângulo, mas vale notar que não deixa de ser um 

problema bem definido, que trabalha muito bem o conteúdo de triângulos, faz o uso de 

representações, mostrando os ângulos e os triângulos. Notadamente, possui uma explicação 

clara, tornando mais simples à sua compreensão. 

 

Figura 24: Exercício Proposto – Sequência Didática – Geometria – Habilidade – EF06MA19 

 

 

Fonte: Livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental, na Perspectiva das Habilidades da BNCC/DRC – 

Lucas do Rio Verde/MT. (2020) Vol.1, Santos; W. S., Azevedo; S. G. M., e Rodrigues; M. U. 
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            O exercício proposto é uma atividade em que envolve uma boa interpretação de texto, 

pois é necessário prestar muita atenção para evitar confusões. Uma questão bem elaborada, que 

pede aos alunos que montem triângulos, permitido, dessa forma, que eles desenvolvam 

habilidades cognitivas e utilizem conceitos. A questão faz uso de registro multifuncional, tendo 

uma representação discursiva, com adequações formais sobre os conceitos estabelecidos e 

existe uma adequação do texto à maturidade intelectual dos alunos. Notavelmente, ele fecha o 

conteúdo de triângulos de uma maneira muito interessante. 

 Os exercícios apresentados trazem a sequência de habilidades da Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC, que trabalha os conceitos, classificações e características dos 

triângulos. E sempre trazendo os exercícios propostos com o uso de representações, pois 

reafirmando o que o Duval disse, a Matemática é uma área na qual os alunos demonstram 

dificuldades em todos os níveis de ensino.  

A campo da Geometria é uma das áreas da Matemática mais difíceis de serem 

compreendidas pelos alunos do ensino fundamental, devido ao uso de figuras geométricas. 

Assim, como foi observado, o tópico de Geometria no conteúdo de Triângulos, foca no uso de 

registros multifuncionais e monofuncionais, sempre tentando abordar questões que fazem o uso 

de representações discursivas e representações não discursivas, para tornar a Geometria 

relevante para a vida cotidiana dos alunos. Há preocupações com a adequação do texto à 

maturidade intelectual do aluno, como também no que diz respeito à variedade e a quantidade 

dos exercícios.   

 

Todavia, observamos, apesar de todo enfoque do capítulo, seguindo as habilidades da 

Base Nacional Comum Curricular – BNCC; sentimos a falta de um texto explicativo, pois 

vimos que os exercícios lançados não possuem uma introdução teórica que englobe, 

adequadamente, definições, classificações e fórmulas.    
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4 ANÁLISE QUANTITATIVA  

 

O trabalho analítico-descritivo foi estruturado sob um levantamento de questões, um 

total de onze questões pertencentes ao campo de Geometria, com foco no conteúdo de 

Triângulos. A seguir, apresentaremos a análise quantitativa realizada. 

 Os critérios preconizados foram pontuados da seguinte maneira: uma pontuação 

atribuída de zero a dois foi considerada ruim, de três a quatro foi considerada razoável e entre 

quatro até cinco foi considerada excelente. 

 

 

Quadro 1  

Critérios Considerados: Pontuação 

Correspondente 

Atribuída: 

Texto de Orientação Zero 

 Clareza nos exercícios.  Cinco  

Consonância dos exercícios com as teorias da aprendizagem em 

Matemática, a saber: a Teoria dos Registros de Representação 

Semiótica e Teoria dos Campos conceituais. 

Cinco 

 

Relação dos exercícios com o cotidiano dos alunos. Cinco 

 Adequação dos exercícios à maturidade intelectual dos alunos. Cinco 

Variedade e quantidade dos exercícios. Cinco 

Fonte: O autor (2022) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao analisar o conteúdo considerado, observamos que o uso adequado de registros 

semióticos é fundamental para o desenvolvimento dos alunos. Constatamos que os exercícios 

são bem elaborados, com representações geométricas em sua maioria, facilitando a sua 

compreensão. Observamos um foco maior em alguns registros. Por exemplo, o uso de figuras 

geométricas. 

Sabemos da importância, sempre que possível, no campo do ensino de Matemática, 

trazermos questões que trabalhem com situações reais, para que os alunos busquem sempre usar 

a imaginação, buscando utilizar conhecimentos que já possuem, para facilitar a compreensão.  

O planejamento de atividades, voltadas para cenários de conhecimento prévio, 

possibilita uma melhor assimilação do conteúdo. Na maioria das vezes, as questões foram 

sempre colocadas utilizando algo do cotidiano, o uso de representações e outras ferramentas, 

sempre buscando tornar o aprendizado mais realista. No entanto, vale destacar que o conteúdo 

analisado não apresenta uma teoria do conteúdo a ser estudado, deixando isso sob a 

responsabilidade do professor. Nesta situação, é interessante introduzir conteúdos, ao longo do 

capítulo, para despertar o conhecimento sobre o assunto de interesse.  

No geral, o campo de Geometria no conteúdo dos Triângulos apresenta aspectos 

positivos, traz questões de fácil entendimento, faz o uso de representações, é um tópico voltado 

para a Base Nacional Comum Curricular e segue a sequência instrucional. Dessa forma, ainda 

que possua pontos que podem ser aperfeiçoadas, podemos dizer que o tópico de Geometria com 

ênfase nos Triângulos do livro Matemática do 6.º ano do Ensino Fundamental é um tópico 

recomendável por atender a maior parte critérios estabelecidos. 
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